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Expediente 
O gerente dafollia A Cidade de Ytú pede 
desculpas a todas as pessoas a quem pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura,es­
perando ser relevado dessa falta, em virtu­
de de nüo ter inteiro conhecimento de toda 
a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquellas pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, se dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu nome por escripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos paraassignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri­
gidos ao escriptorio á'A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n. 56, ou á residência de Silva 
Pinheiro., rua do Coinmercio n. 68. 

TÜDADÕÍvriT 

prazo, pagará os juros sempre muito ele­
vados. Ora. o commerciantp do interior 
recebendo, como muitas vezes acontece, 
a mercadoria depois do prazo vencido, si 
não quizer ler prejuízo, tem de carregar 
para o consumidor e é este quem paga, 
este é o bode expiatório do relaxamento do 
commercio exportador, do relaxamento 
das estradas de ferro. 

Si nào chega a receber a mercadoria— 
nerer more—o prejuízo é ainda maior, não 
só porque deixou de. negociar com as mer­
cadorias que pediu, como também o frete 
que a Companhia não indemniza. 

Mas, coma pôr um óbice a tudo isto ? 
E' p Congresso do Estado que deve, obri­
gando as companhias de estradas de ferro 
a comprometterem-se quanto ao tempo de 
entrega das mercadorias, obrigando-as a 
indemnizar o consignatario do frete, etc. 
Mas, o que fazer? Os deputados, de com­
mercio,só entendem a phase do consumo... 

Apontamentos históricos.sobre 
o Collegio 

Apontámos em nosso artigo do numero 
anterior a falta, ou, por outra, o pouco es­
crúpulo do commercio de Santos pelo mo­
do como despacham as suas mercadorias 
para o interior, dando essa falta como cau­
sa única das faltas e roubos das mesmas, 
tirando toda a responsabilidade das estra­
das de ferro. 

Hoje, vamos apontar o modo destas pro­
cederem para com o commercio, prejudi­
cando-o em suas transacções commerciaes. 

Como é muito sabido, as estradas de 
ferro recebem cargas com frete pago ou a 
pagar, e obrigam se com o reraettente so­
mente quanto cá entrega da mercadoria, 
dando um conhecimento que é o recibo 
que passam das mercadorias que rece­
bem. Nesse documento não se declara o 
tempo para a descarga das mercadorias 
nas estações destinatárias, e as compa­
nhias abusam da ausência dessa cláusula, 
entregando as mercadorias quando bem 
possam, ou, por outra, quando bem lhes 
parece. Dessa irregularidade, quantos pre­
juízos para o commercio ! e quem é que 
paga todos esses prejuízos e irregularida­
des ? E' o consumidor, sem duvida algu­
ma. 

Mas, ainda não são só essas irregulari­
dades a causa dos innumeros prejuízos; 
\ejamos uma outra ainda mais arbitraria. 

\& remettente despacha mercadorias ; des-
seu verdadeiro destino e o con-

nca mais vem a saber que 
fim levaram\as cargas; mas, depois de 
muitos mezes apiesèiqia a companhia a 
conta da mercadoria qu^ falta para lhe 
pagar a importância; ora, si a ̂ nnvMiiln;i 
lh'a pagasse immediatamente, vá, si 6 e ^ 
que prejudicado no frete; mas isso não 
acontece : ella paga quando bem lhe pa 
rece, e isso mesmo sendo preciso muitas 
vezes um despacho do juiz. 

E' dahi, dessa demora para o reembolso 

de S. 
(Continuação do n. 

Luiz 
m 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS AN 
NOS EM QUE FUNCCIONOU NO ANTIGO CON­
VENTO DE S. FRANCISCO. 

\j\ remettente i 
viiun-se do sei 
signaiciinn rim 

Como é possível, atalhou o padre, que 
possa eu emprehender viagem tão dispen­
diosa falto como me acho de meios pecu­
niários?—Isto não é nada, respondeu o 
outro, porque vossa reverencia fará a via­
gem de grtça. Olhe, padre, para aquelle 
navio, que entra agora no porto. Procure 
de fallar ao capitão, e este o levará gratui­
tamente.—Dito isto o joven desappareceu, 
deixando o padre Campos na certeza que 
fosse elle algum espirito celestial debaixo 
daquella apparencia. E aqui seja-nos lici­
to fazer notar aos nossos inielligentes lei­
tores que de qualquer maneira que se 
queira dar juizo sobre esta entrevista en­
tre o joven desconhecido e o padre Cam­
pos, devemos todavia admittir que os pri­
meiros padres da Companhia, que vieram 
á Ytú em 1865 com o intuito de fundar o 
Collegio acharam esta tradição trazida até 
elles da mesma bocea do padre Campos 
por muitíssimas pessoas fidedignas, algu-' 
mas das quaes ainda vivem. E', pois,inne-
gavel esta narração como obra do mesmo 
padre Campos. Ora quem está a par da 
historia da ultima metade do século passa­
do e dos primeiros vinte annos deste sabe 
que a Companhia de Jesus foi abolida a 21 
de julho de 4773 entre os applausos dos 
políticos europeus. Quem, pois, a não ser 
com espirito na verdade supernamente 
illustrado, podia fallar em fundação de um 
grande Collegio de Jesuítas1 nestas nossas 
paragens? Ainda mais ; debako dos nos­
sos olhos temos visto augmentar, até como 
ihoje está, o Collegio, e chegar a ser o 
'Wis numeroso de todo o Brazil, e isto com 
l"\il nintradicçóes desde que nasceu, eisto 
C0Si a predição do padre Campos ao lado. 
^^pendentemente, pois, d apreciação 

) commerciante, quar^xj^6» se queira dar ao dialogo entre o doa­
dor! do quadro de N. Senhora do Bom Con-
selIVo e o velho jesuíta, é incontestável a 

prejuízos! Demonstremos. O remetlAlej 

:ne envia o conhecimento dg^ a r g a 

entregue á estrada de ferro, ten/jenilad0 

,i donatário a mercadoria/com 0 pra-
ivencionado. e não pagando no dito 

averiguação de uma prophecia do mesmo 
a respeito do Collegio. Mas continuemos 
a narração da vida do padre Campos. 

Tendo chegado com feliz viagem ao Rio 
de Janeiro avisou os parentes, os quaes 
proporcionaram-lhe conducção até Ytú, e 
assim cumpriu-se á risca o que o joven 
desconhecido predissera-lhe, isto é, que 
não teria precisado de dinheiro para a \ i;i 
gem. 

Logo que chegou nesta cidade deu a co­
nhecer suas virtudes já acrisoladas por 
tantas provações. Quem o conheceu e o 
tractou de perto recorda ainda hoje o es 
pírito de recolhimento, pelo qual fugia as 
conversas inúteis, emquanto para o ser­
viço de Deus e bem das almas sempre es­
tava em actividade. Da vida particular do 
padre Campos sabemos com certeza que 
esmerou se tanto na devoção á Virgem 
Santíssima, que tendo já alcançado os 80 
annos de edade ainda rezava todos os dias 
o rosário inteiro, á qual devoção aceres-
centou, nos últimos annos de vida, outro 
terço em lugar do oílicio divino, que, por 
causa dos muitos achaques, já não podia 
rezar, além de outro que elle rezava com 
os pobres escravos, que ajuntavam-se to­
dos os dias ao redor do servo de Deus. 

Era, outrosim, devotissimo do Sagrado 
Coração de Jesus, do Qual, assim como 
os jesuítas dispersos pela inteira Europa, 
esperava todos os favores para a Compa­
nhia do mesmo Jesus até o favor da sua 
restauração, graça concedida plenamente 
no dia 7 de agosto de 1814, quando o San­
to Padre Pio VII, sahindo do palácio apos­
tólico do Quirinal no m e j 0 ^0 p 0 V 0 roma_ 
no, que acclamava enthusiasticamente o 
supremo gerarcha e a Companhia, entra­
va na egreja de Gesii e respondia aos pe­
didos de restauração, que chegavam-lhe 
de todas as partes do orbe, com a bulla— 
Sollicitudo omninm Eeeiesiarum. 

Junto com o amor á sua amada Compa­
nhia o padre Campos alimentava amor 
verdadeiramente de filho para com o fun­
dador da mesma SaJito Ignacio de Loyola. 
Costumava elle promover nos outros o 
mesmo amor acompanhado de um temor 
reverenciai, e isto porque com a suppres-
são da Companhia era fácil propagar-se 
entre os fieis sentimentos de pouco res­
peito. Entre os outros factos que elle 
costumava relatar para promover á devo­
ção ao Santo Patriarcha contava a seguin­
te anedocta acontecida quando elle estava 
em Roma : 

A irmã de um padre da Companhia nos 
dias turbulentoí da suppressão deixou fu­
gir imprudentemente da bocca estas pala­
vras : — Agora que não precisamos mais 
de jesuítas, nem havemos mister de invo­
car os santos da Companhia. Ha tantos 
santos no céu sem que tenhamos obri­
gação de invocar, por exemplo, um Santo 
Ignacio. 

Pouco depois, passeando ella na borda 
do rio Tibretie repente resvala e cae na 
água. No terrível transe a.pobre senhora 
invocava todos os santos que lhe vinham 
àmente,mas debalde, porque as águas im 
petuosas daquelie rio a tinham envolvida 
e a submergiam. Então com o clamor e 
lagrimas invocou Santo Ignacio, e imme­
diatamente uma força invisível a impelliu 
até a margem e foi salva. 

O zelo apostólico de que o coração do 
padre Campos transbordavaaconselhára-
lhe de edificar uma capella com casa con-
tigun para exercitar com maior frueto o 

sagrado ministério. E assim pôz elle os 
alicerces da egreja que está na extremi­
dade oriental do Collegio e do sobrado an-
nexo. Sobre esta obra eis o que achámos 
nas Notas históricas, pag. 21 : 

a O finado padre José de Campos Lara, 
piedoso e sábio membro da Companhiade 
Jesus, de volta do seu exílio de um quar­
to de século, formou uma chácara em um 
dos arrabaldes de Ytú, de onde era natu­
ral, a qual legou para o estabelecimento de 
um seminário para a educação de meninos 
pobres, constando de um sobrado apro 
priado ao íim, com uma capella annexa 
por acabar, que teria a invocação de Nos­
sa Senhora do Bom Conselho, e um gran 
de pomar, etc. » 

(Continua) NOTICIÁRIO 
Estado sanitário.— Nos collegios e 

na cidade o estado sanitário continua a 
ser excellente. 
Passamento. — Falleceu no dia 3 do 

corrente a exma. sra. d. Francisca Olym-
pia de Mattos Kiehl, victima de uma he-
morrhagia puerperal. 
A finada era viuva do sr. Carlos Kiehl, 

e deixa em completa orphandade nume­
rosa prole. 

As reconhecidas virtudes da finada se­
nhora, quer como esposa exemplar quer 
como mãe carinhosa, a faziam estimada 
por todos. 
_ Sinceramente lamentando este aconte­

cimento, á sua família enviamos nossas 
sentidas condolências. 

Desastre. — No dia 2 do corrente o 
ajudante do administrador da Linha Ytua-
na, tendo seguido na machina que condu­
zia o trem de carga sahido de Jundiahy, 
ao chegar á estação de Monte-Mór bateu 
com a cabeça em um pilar dacaixad'agua, 
e tão infelizmente, que, com a pancada, 
foi jogado fora da locomotiva, dando ain­
da com a cabeça contra u m trilho que alli 
se achava. 

O machinista, fazendo parar o trem, re­
colheu o ferido e conduziu-o á capivary. 
onde recebeu os primeiros soecorros, sen­
do em seguida transportado para Piraci­
caba, e alli os facultativos que o examina­
ram julgaram o seu estado grave. 

Donativo. — O sr. dr. Adelardo da 
Fonseca fez o donativo de 10$ á Santa 
Casa de Misericórdia. 

Jornaes. — Além dos jornaes que re­
cebemos desde o começo da publicação de 
nossa folha, temos a aceusar o recebi­
mento, durante o mez passado, dos se­
guintes : 

O Botueatuensc, de Botucatú; Gazeta, 
do Rio-Claro ; O Mar de Hespanha, de Mar 
de Hespanha (Minas); Vhtoile duSud, da 
capital federal; Fanfulla, de S. Paulo ; 
Revista Moderna, deS. Paulo; Município, 
de Iguape ; Tietê, de Tietê; A Vida, de 
Taboleiro Grande (Minas). 
Santo Casa de Misericórdia.—O 

movimento da Santa Casa de Misericórdia 
durante o mez de Julho ultimo foi o se­
guinte : 
Existiam em tratamento 29 
Entreram 9—38 
Sahiram curados 4 
Falleeeram 8—12 
Ficaram em tratamento 26 

C à o bravo. — Veio hontem em nosso 
escriptorio um cidadão de côr queixar-nos 
que existe na rua do Brochado u m cão 
bravíssimo do qual diz o mesmo que fora 
victima por duas vezes a sua esposa e aflir-
ma que têm sido victimas mais transeuntes 
que por alli passão. O cão é pertencente 
ao italiano Bortolo Francisco. A quem competirá isto ? Estado de Santa Catharina.—Lê-se no Paiz, do dia 4 do corrente: «Acha-se felizmente terminada a luta partidária dei­te estado.ti Ainda bem. 
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Cidade de ftú 
Escolas reunidas.—Listados alum-

nos que faltaram ás aulas : 
Benedicio Sant'Anna. t faltas. 
Alexandre Sant'Anna, 2 f. 
Oclavianode Carvalho, 2 f. 
José Galvão, I f. 
Barnabé J. do Nascimento, 6 f. 
Avelino Fagundes, 5 f. 
Adriano Arduzo, I f. 
José Gomes, 2 f. 
Benedicto Gomes, 2 f. 
José Benedicto, 3 í. 
Renato do Amaral Sampaio, 4 f. 
Ernesto Tauds, 2 í. 
Mauro de Souza, 5 f. 
Vicente Nunes, 6 f. 
João Baptista de Almeida Bueno, 6 f. 
Nicanor Xavier da Costa, I f. 
José Maciel, I f. 
Jorge Pinto Flaquer, 6 f. 
Sebastião de Carvalho, 6 f. 
Hildebrando de Barros, I f. 
Olegario Octaviano Ortiz, 3 f. 
Placidio de Barros, 2 f. 
Joaquim André, 5 f, 
Antônio Rodrigues, 6 f, 
João de Carvalho, 2 f. 
José de Abreu, I f. 
Octaviano de Almeida, 2 f. 
Luiz de Almeida, 3 f. 
Ramiro Fonseca. 2 f. 
Francisco Hup, I f. 
Antônio de-Souza, 6 f. 
Luiz Couto, I f. 
Virgílio Canto, 6 f. 
Raymundo Cintra, I f. 
Carlos Geribello, 2 f. 
Antônio Cersozimo, 2 f. 
Francisco Antunes, 6 f. 
José dos Santos Brazil, I f. 
Ottoni Rocha, I f. 
José de Burros, 6 f. 
Sylvano Fonseca, 3 f. 
Fermiano Carvalho, 3 f. 
Alfredo Arihur Xavier, I f. 
José Maria de Campos, 1 f. 
Benedicto A. Souza, 2 f. 
João B, Nascimento, If. 
Alfredo Luciano, I f. 
Antônio Rozendo, 3f. 
Joaquim Mesquita, 2 f. 
João Almeida, 6 f. 
Benedicto Ramos, 3 f. 
Francellino Xavier. 6 f. 
José Ferraz, 6f. 
Luiz Mòr, 4 f. 
Arcilio de Barros, 6 f. 
Benedicto Pereira, 2 f. 
Luiz, 2 f. 
Augusto A. Prado, I f. 
João Borses, 6 f. 
Dario Almeida, 6 f, 
Ignacio, 2 f. 
Enüfré Borges, ti f. 
José Fontoura, 6 f. 
Elisée Heclns.—Este illustre francez, 

que ha pouco fez uma excursão por este 
estado, foi nomeado sócio honorário da 
Sociedade de Geographia do Rio de Ja­
neiro. 
O sr. marquez de Paranaguá, presiden­

te daquella excedente associação, o apre­
sentou em assembléa geral aos sócios. 
O sr. Elisée fez um discurso agradecen­

do, no qual, referindo-se á viagem que 
fizera neste estado, disse que o Brazil pos-
sue elementos de desenvolvimento mui­
to mais rápidos que os dos mais adianta­
dos paizes da Europa. Estes têm um du­
plo trabalho a effectuar na marcha para o 
progresso : destruir primeiramente habi 
tos inveterados e depois... ir por diante. 
Em seguida, o sr. barão Homem de 

Mello, tomando a palavra, saudou o illus-
trado viajante, hoje o primeiro geographo 
conhecido. 
Depois teve logar uma importante con­

ferência feita pelo dr. Tapajoz, sobre o 
valledo Amazonas. 
A 28 do próximo findo, a bordo do Uré-

noque, o sr. Elisée retirou-se para a Fran­
ça. 
Duas mortes.—Em Roma, no largo do 

Quirinal, subindo um operário electricis-
ta, de nome Barino, ao poste de uma lâm­
pada para graduara sua irradiação,esque­
ceu se de feixar a volta e foi fulminado 
pela electricidade. 
LTm outro, julgando que Barino, que se 

conservava inerte, estivesse em perigo 
subiu á socorrel-o, mas apenas approxi-
mou-sedo companheiro foi immedialamen-

1OO annos. — Com esta edade falle-
ceu homem no recolhimento deNo^sa 
Senhora das Mercês a preta Maria Fran-
cisca, empregada naquelle estabelecimen­
to. 
Decano dos vigários.—Na edade de 

104 annos falleceu na villa do Bom Jesus 
do Rio das Contas o rvd. conego José de 
Souza Barboza, que era o vigário mais an­
tigo em todo o Brazil. 
Academia Fraucçza.—O notável ex 

plorador do polo norte Nordenskjold, na­
tural da Noruega, foi eleito membro da 
Academia Franceza. 
lÀjreja do Patrocínio.—Terá logar 

amanhã o assentamento da pedra funda 
mental do novo froutispicio dessa egreja. 
Estatística. — Resumo do obituario 

no mez de julho próximo lindo do muni­
cípio de Ytú : 

ADULTOS 

Sexo masculino 13 
Sexo feminino 7—20 

ME.NOUES 

Sexo masculino. 
Sexo feminino.. 

11 
6—17 

Total 

MOLÉSTIAS DOS FALLECIUOS ADULTOS 

:i7 

Tísica 
Pneumonia 
Uiarrhéa 
llvdropesia 
Gastro-enterite . 
Febre 
Velhice 
Outras moléstia: 

MENORES 

Vermes 
Mal de sete dias.. 
Nascidos mortos 
Diversas 

2 

2 
2 
2 
1 
2 
7—20 

4 

2 
3 
8—17 

37 Total 

HESIDENC1A DOS FALLEC1D0S 

Em Ytú 31 
Em outros logares 6—37 

Obituario.—De 27 a 31 do mez pró­
ximo passado teve logar somente o enteiv 

ramento de Margarida Hespanhola, italia­
na, de 24 annos, casada, moradora no 
bairro do ínga Mirim, fallecida em conse 
quencia de um aborto. 

*ccccee*<' 

EDÍAAILS 

O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, 
juiz de direito nesta comarca de Ytuetc. 
Faz saber aos que o presente editai vi 

rem ou delle noticia tiverem, que tendo 
sido designado o dia tinte e quatro do cor­
rente mez, ás dez horas da manhã, para 
abrir a terceira sessão do jury, que traba­
lhará e m dias consecutivos e havendo pro­
cedido o sorteio dos quarenta e oito jura­
dos que têm de servir na mesma sessão. 
de conformidade com o disposto no art. 
47 do decreto n 123 de 10 de novembro 
de 1892, foram sorteados os seguintes ci­
dadãos : 

YTIT 

r.) 

'Os caíuram completa-te f ilmínado, e a m o 
mente mortos. 

ijispo.—Foi nomeado bispo do Pará 
monsenhor Sérgio Pinheiro Torres. 

VÍWIX a E u r o p a . — J á seguiram pára a 
Europa, a bordo do Beam, os ofíiciaes que 
tem de vir com o cruzador Benjamim Cons-
lUiif. 

Alíandccja em S. Paulo.—Odr. pre­
sidente do estado enviou ao congresso es­
tadual, a 31 do passado, uma mensagem 
na qual recomminda acreação de uma al­
fândega em S. Panlo. 

1 Alfredo Grellet 
2 Antônio Carlos Xavier 
3 Antônio C. da Silva Castro | 
4 Antônio Fernandes Carriço 
o Antônio Ferraz de Sampaio 
6 Antônio de Mesquita Barros 
7 Belarmino Raymundo de Souza 
8 EuclidesJosé Liborio 
9 Evaristo Galvão de Almeida 
10 Fernando Geribello 
11 Francisco Falcato 
12 João de Toledo Lara 
13 Joaquim Januário de Quadros 
T4 Joaquim Xavier da Silveira 
15 José Augusto de Toledo 
16 José Leite de Camargo 
17 José de Padua Castanho 
18 Luiz de Almeida Prado 
19 Luiz Gonzaga da Fonseca 
20 Manoel Fernando de Almeida Prado 
t\ Manoel Joaquim da Silva Júnior 
22 Pedro Augusto Kiehl 
23 Tristão de Abreu Rangel 
24 Vertalino Pacheco Jordão 
25 Vicente Ferreira de Campos 
áfi Virginio de Padua Castanho 

INDAIATUBA 
Domingos Schitino 
Felippe de Campos Almeida 
João Fermiano de Souza 
José Bento da Silva 

Frederico José de Moraes, procurador da Cimara Municipal desta cidadede Ytú. 
Faz publico, de ordem da mesma Câmara, (pie tendo concluído a collecta das 

casas desta mesma cidade, para o pagamento do imposto predial de dez por cento 
inclusive os dois por cento para o abastecimento d'agua, cujo pagamento deve ser 
realizado por todo o mez de dezembro do corrente anno, ficando aquelles que assim 
o não fizerem sujeitos á multa de seis por cento, e fica marcado o prazo de trinta 
dias desta data aquelles que se julgarem prejudicados no calculo do valor locativo a 
fazerem suas reclamações. Extincto aquelle prazo não serão altendidos. 

Ns. 

70 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
10o 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 

NOMES 

Antônio José Leite Canteiro (a herança) 
o )) » » ti 
» Pedroso de Oliveira. . 
n Romáo 
ti de Pueiroz Telles (dr.). . . 

Antonia Galvão Eufrosina de Lima. 
» ti . 
» ti . 
» )> . 

Elidia Galvão . 
') ti . . . 
ti ti . 
» » . 
)) )) . 

de Mesquita Sampaio . 
Emilia Corrêa Pacheco 

» n ti 
v ti )) 

RUAS 

a heran. 

Bueno de Camargo e 
Teixeira de Barros. 

irmãos 

Anna Cândida Martins 
Marcoiina de Alvarenga. . . . 
Guilhermina Alves Amaral. . . 
do Nascimento Camargo. . . 
Eufrosina Pereira Mendes . . . 

» H » . . . 
Cândida de Camargo 
Carolina de Barros Mendes. 
Joaquina de A. Vasconcellos e ir.as 

» de Mesquita e irmã . . 
da Fontoura Costa 
Leopoldina da Silveira . . . . 
Miquelina Leme . . . . . . 

» ti 
)) )> 

Pacheco (irmã do padre Luciano) . 
» » )) » 
» » » » 

Gertrudes de Arruda Campos . . 
de Faria (íilha de Francisco Nunes) 
Kidovina FlaqUer 
Duarte Duvai 
)) ti 

Cândida Pereira de Escobar. . 
Theodora da Costa * 

» » . . . . 
Agostinha Guiihermina Castro . 
Augusta Cândida de Campos Mello 
Amélia Augusta de Paula. . . 
Angela de Vasconcellos . . . 
» » . . . 
» » 

Amalia Maria Mendes . 
Adelaide de Mello. . . . 

135 Alvarina Maria de Jesus. . 
136 ' Alexandrina Maria das Dores 
137iAdolpho Ravache 
138 " " 
139 " Bauer 
140 " " 
1411 " Bueno da Silva . . . 
142 Alfredo da Costa Teixeira . . . 
143; " Grellet 
144 Abraháo Lincoln de Barros. . . 
1451 " " " . . . 
146!Agostinho José Leite . . . . 
147 Aleixo Joaquim da Costa . . . 
148 Alexandre Cardoso de Almeida . 
149 André de Almeida 
150 Amaro de Almeida 
15lfAbel Luciano do Amaral . . . 
152 Augusto de Oliveira Camargo . . 
153 Adão de Miranda Ferrugem . . 
154|Augusto Garráo 
155 Anacleto José de Carvalho. . . 
156 Benedicto Ferraz de Carvalho. . 
157 " " . . 
158 Antônio Ribeiro . . 
159 Pires de Camargo . . 

do Bom Jesus 
Idem 
P. tio Collegio 
B. de SanfAnna 
20 de Janeiro 
da Misericórdia 
do Commercio 
da Quitanda 
ídem 
Idem 
do Commercio 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua do Carmo 
L. da Matriz 
Rua Direita 
R. da Palma 
idem 
do Carmo 
da Palma 
ídem 
do Commercio 
ídem 
L. da Matriz 
R. do Carmo 
L. da Matriz 
R. da Palma 
do Carmo 
Idem 
da Palma 
ídem 
L. do Patrocínio 
da Misericórdia 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
Idem 
da Palma 
de Santa Rita 
ídem 
Idem 
Idem 
de Santa Cruz 
P. doCollegio 
Idem 
R.do Patrocínio 
Idem 
Idem 
do Carmo 
da Palma 
ídem 
Idem 
de SanCAnna 
de Santa Rita 
Idem 
de Santa Cruz 
de Santa Rita 
Idem 
de Santa Cruz 
das Flores 
de SanCAnna 
do Commercio 
Idem 
Idem 
Idem 
de Santa Rita 
R. do Commer. 
Idem 
Idem 
Direita 
da Misericórdia 
de Santa Cruz 
Idem 
Idem 
Idem 
21 de Abril 
da Matriz 
P. do Collegio 
R. daCandelaria 
da Cadêa 
R. do Commer. 
Idem 
de Santa Rita 
da Palma 

10 
12 
1 
26 
1 e3 
21 
86 
4 
6 
8 

120 
122 
124 
126 
8 
5 
1 A 
68 
41 
13 
94 
96 
31 
28 
4 
9 
17 
27 
6 
12 
00 

86 
85 
03 
44 
113 
115 
26 
127A 
129 
86 
39 
82 
51 
53 
96 
13 
14 
16 
13 
22 
78 
14 
67 
69 
64 
17 
19 
72 
77 
8 
12 

12A 
92 
109 
199 
44 
131 
88 
59 
30 
17 
111 
121 
213 
2 
4 

55 
4 

V. LO-

CATiVO 

70$ 
70$ 
90$ 
80$ 
240$ 
00$ 
360$ 
120$ 
120$ 
120$ 
360$ 
240$ 
240$ 
240$ 
300$ 
400$ 
180$ 
360$ 
240$ 
400$ 
360$ 
240$ 
250$ 
120$ 
250$ 
150$ 
400$ 
250$ 
180$ 
150$ 
360$ 
150$ 
240$ 
240$ 
150$ 
80$ 
120$ 
100$ 
60$ 
100$ 
100$ 
100$ 
140$ 
360$ 
60$ 
80$ 
80$ 
80$ 
100$ 
150$ 
240$ 
150$ 
80$ 
100$ 
100$ 
80$ 
80$ 
80$ 
70$ 
60$ 
60$ 
300$ 
100$ 
300$ 
300$ 
100$ 
300$ 
300$ 
360$ 
200$ 
80$ 
60$ 
240$ 
60$l 
80$t 

100$l 

400$ 
60$ 
70$ 
80$ 
360$ 
360$ 
120$ 
240$ 

V. D IM­

POSTO 

7$ 
7$ 
9$ 
8$ 
24$ 
6$ 
30$ 
12$ 
12$ 
12$ 
36$ 
24$ 
24$ 
24$ 
30$ 
40$ 
18$ 
36$ 
24$ 
40$ 
36$ 
24$ 
25$ 
12$ 
25$ 
15$ 
40$ 
25$ 
18$ 
15$ 
30$ 
15$ 
24$ 
24$ 
15$ 
8$ 
12$ 
10$ 
6$ 
10$ 
10$ 
10$ 
14$ 
36$ 
6$ 
8$ 
8$ 
8$ 
10$ 
15$ 
24$ * 
15$ 
8$ 
10$ 
10$ 
8* 
8$ 
8$ 
7$ 
6$ 
6$ 

30$ 
10$ 
30$ 
30$ 
10$ 
30$ 
30$ 
30$ 
20$ 
8$ 
6$ 

24$ 
6$ 
8$ 
10$ 
40$ 
6$ 
7$ 
8$ 

36$ X 
12* 
24$ 

27 
2N 

29 
30 
•Aí 
:J2 
33 

34 

Pedro Paulo de Toledo 
Telesphoro de Campos Almeida 
Théophilo de Sampaio Ferraz 

CABREÜVA 

Aleixo Robertino de Arruda 
Antônio Alves de Mesquita 

36 Antônio Carlos de Moraes 
37 Antônio Manoel Pacheco Ôa Fonseca 
38 Francisco José de Oliveira 
39 João da Silveira Leite 
40 Joaquim da Silveira Camargo 
41 Joaquim Rodrigues de Arruda Primo 
42 José Joaquim de Oliveira e Castro 
43 José de Moraes Roza 
44 Manoel Gaspar de Abreu 
4o Odorico Lupier de Freitas / 
SALTO / 

46 Antônio da Silva Teixeira 
47 Belmiro José de Araújo 
48 Maurício Rodrigues Cardoso 
A' todos e a cada um áíTper si, bem\ co­

mo a todos os interessados em geral,» se 

(Cwitinâa) 
convida para comparecerem no edifício da 
câmara municipal-, na sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e hora como 
nos consecutivos e m quanto durar a ses-

sob as penas da lei si faltarem. E para 
ue chegue a noticia a todos se passou o 

presente edital e outros de igual théor que 
serão affixados nos lugares públicos e pu­
blicados pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 4 de Agosto de 
.1893. Eu Joaquim Vaz Nuimarâes, escri­
vão do jury o escrevi.— José Rolim de Oli-
ivetm Ayres. 5__j 
O doutor José Rolim de Oliveira Ayres 

juiz de direito e orphàos desta comarca 
de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi-

\ 



Ckàade cie kíá 
KEE 

rem ou delle noticia tiverem que, no dia 
vinte e dois do corrente, ás onze horas da 
manhã, na porta dasaudiencias destejuizo, 
pelo porteiro dos auditórios Diogo da Fon­
seca Salles Guerra ou quem suas vezes 
íizer, será levada a praoa para ser arrema­
tada por quem mais dor e maior lance offe 
recer acima da avaliação uma casa, sita a 
rua de Santa Rita, sob numero quatro A, 
confrontando pelo lado debaixo com Joanna 
Valencio dos Santos, pelo lado de cima 
com Antônio Bueno de Camargo e pelos 
fundos com Samuel Borges Corrêa e Fran-
cisca Martins, com um puchado no quin­
tal, vista e avaliada por trez contos e qui­
nhentos mil réis. pertencente ao espolio 
dos íinados Emilio João Bolliger e sua mu­
lher e que vai a praça a requerimento de 
Carlos Stiel e Felix Backmans tutor e cu­
rador a lide do orphão Affonso. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, mandei 
passar o presente, que será alfixado nos 
lugares públicos e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos dois dias do mez de agosto de mil oito-
centos o noventa e trez. Éu Cândido Olym-
pio dos Santos, escrivão interino o escre­
vi.—José Rolim de Oliveira Ayres. 5—I 

O rioutor José Rolim de Oliveira Ayres, juiz 
de direito e or^hãos desta comarca de Itú 
etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou d'êlle noticia tiverem que, no dia oito do 
próximo futuro mez de Agosto, ás onze ho­
ras dí\ manhã, á porta da casadas audiên­
cias,pelo porteiro dos auditórios Diogo da F. 
Salles Guerra s«rão levados á praça para se­
rem arrematados por quem mais der e maior 
lance offerecer acima da avaliação os bens 
seguintes : dezoito cadeiras de palhinha por 
voventa mil réis; u m sopháde palhinha por 
vinte n.il réis ; urna mesa de jantar por doze 
mil reis ; uma meia com moda por trinta mil 
xéis ; um espelho oval por vinte e cinco mil 
réis; um dito pequeno portrez mil réis ; u m 
dito quadv.ido por dois mil réis; uma cama 
francezn por setenta mil réis; um aparador 
sem gaveta pordoze mil réis; dois ditos com 
coberta de virar por dezeseis mil réis ; u m a 
mesinha com duas gavetas por oito mil 
r»is ; um íavatorio com gaveta por seis mil 
róis; um c:iado mudo com tampo de már­
more por dezeseis mil réis ; uma mvrquesi-
nhade palhinha pordes mil réis ; meio appa-
relho incompleto, de juntar, constando de 
cincoenta e seis peças por vinte mil réis; u m 
par de castiçaes com mangas por oito mil 
réie; um par d_e garrafas de vidro par quatro 
mil réis ; duas ompoteiras por seis mil 
réis; copos e cálices, e n numero de trinta 
e dois, por dez mil réis; u m a marqueza de 
páu por dez mil réis ; u m guajda-louça 
trinta mil réis; um eabide de manubo pôr 
por quatro mil réis ; u;na mantegueira de 
vidro por cinco mil réis ; u m paliteiro por 
dois mil réis; uma garrafa para licor por 
dois mil réis; vinte e oito chicaras e piros 
desimparceiradas por circo mil réis; uma 
selletn arreiada e completa por eincuenta 
mil réis; u m trol.y usado e arreios também 
usados porduzentos mil réis ; bens estes que 
acham-se em casa de dona A.nna Eufrosina 
Peneira Mendes, onde poderão ser vistos: 
u m cavallo saino, velho, por sessenta mil 
réis ; dois arados velhos de ferro por dez 
mil réis; duas carpideiras de ferro em mau 
estado, por dez mil réis; u m debuíhador de 

tar formigas p>r dez mil réis ; u m a marque­
za de pá) p,o; oito mil réis ; meio aparelho 
de louçi iucj npleto por trinta mil réis ; 
três sereis ds armação por seis mil réis; 
duas peneir.is àe arame por dois mil réis; 
duas pas v'iuis,de ferro, p.-r quatro mil 
réis; daas picnetaa por .dois .nit réis ; duas 
enxadas vci.i i-; por u m mjl éis ; du M ditas 
de jardim por um mil réis; trez alavancas 
por vinte e quatro mil réis; dois machados 
velhos por quatro mil reis; uma thesoura 
de jardim por u m mil reis; ferramenta ve­
lha de carpinteiro por cinco mil reis ; dita 
velha de ferreiro por dez mil reis ; u m gran­
de novo por cincoenL L mil ruis ; u m ditu 
pequeno por doze mil reis; u m terno de 
arreios 'velhos por oifo mil reis; uma cai­
xa grande por dez mil reis; uma marque­
za gaande com colchão por trinta mil reis ; 
três nusas com uma gaveta por dezo:to 
mil reis; uma dita de jantar por doze mil 
reis; uma marqueza velha por cinco mil 
reis; uma cama pequena para criança por 
quatro mil reis; ulto cadeiras italianas por 
o;to mil reis; u m armário por doze mil 
leis; uma mesa ordinária por dois mil 
reis, u m estrado por dois mil reis, dous ca-
tres velhos p^r quatro mil reis, u m óculo 
de alcance por por dez mil reis, um forno 
de ferro pur cinco mil reis, uma cabra e 
dois cabritosporquatorze mil reis, bens estes 
que achão-se na íazenda Conceição, onde 
poderão ser vistos e que pertencem* ao espo­
lio dos íinados Elias Antunio Pereira Men­
des e sua mulher e que vão a praça a reque­
rimento da inventariante dona Anua Eu­
frosina Pereira Mendes 

para pagamento 
do pass vo e quinhões dos herdeiros. E pa­
ra conhecimento de todos mandei pássaro 
presente, que será arfixado no* lugares do 
costume e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú aos vinte e 
nove dias do mez de Julho de mil oito-
centos e noventa e trez. Eu Cândido Olym-
pio dos Saltos, escrivão interino o escrevi. 
—José Rolim de Ofiveira Ayres. 2—2 
O doutor José liolim de OliveiraAyresjuiz de 

direitoe orphãosdesi,a comarca\le Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem, que no dia oito do 
próximo futuro mez de agosto, ás onze no­
ras da manhã, a porta da casa das audiên­
cias, pelo porteiro dos auditórios, Diogo da 
Fonseca iáalles Guerra, ou quem suas vezes 
íizer, serão levados a pra.̂ a para serem 
arrematados por quem mais der e maior lan­
ço oüerecer acima da avaliação os bens se­
guintes: uma casa sita a rua do Commer-
cio, sob numero trinta e oito, com quatro 
frestas, dividindo pelo lado de cima com 
Bento Galvão de França e João Guilherme, 
pelo lado de baixo com Francisco Pereira 
Mendes Netto c pelos fundos com a rua do 
Patrocínio, vista e avaliada por três contos 
de réis ; u m quarto á rua do Patrocínio, di­
vidindo por todos os lados com Carlos Cor­
rêa de Moraes, por quinhentos mil réis ; o 
sitio denominado «Grammadinho» havido 
por compra de Ignacio de Mattos cujas divi­
sas são: o sitio da Pedra Branca, o sitio do 
Tanque e sitio da Conceição, contendo qua­
renta alqueires de terras, mais ou menos, 
e sendo as divisas de combinação particular 
e não homologadas por sentença, por oito 
contos de réis ; uma casa de morada no 
mesmo sitio, por u m conto de réis ; nove 
mil pés de café, mais ou menos, no mesmo 
sitio, por treze contas e quinhentos mil réis; 
cincoenta mil pés de café, mais ou menos, 
em terras do sitio Conceição de propriedade 
de dona Anna Eufrosina Pereira Mendes, 

para café, pasto e bomba hydraulica, por dez 
contos de réis ; u m a talha para café, por 
oitocentos mil réis; u m paioí, por quinhen­
tos mil réis; doze casas paia colonos, por 
três contos de réis ; u m moinho, movido a 
agut, com boa casa, por oitocentos mil réis ; 
um monjolo com casa, por cem mil réis ; 
uma estrebaria, com quarto annexo, por tre­
zentos mil réis ; todo o fruuto pen­
dente dos cafezaes, tanto deste sitio, 
como do sitio Grammadinho, por nove 
contos de réis ; bens estes pertencen­
tes ao espolio do finado Elias Antônio Perei­
ra Mendes esua mulher e que vão a praça á 
requerimento da iuveutanaute dona Anua 
Eufrosina Pereira Mendes para pagamento 
do passivo e quinhões dos herdeiros. Outro 
sim irão também a praça, conjunetamente 
com as bemfeitorias do sitio Conceição, as 
terras do mesmo sitio, avaliadas era" vinte 
contos de réis e calculadas ein com alquei­
res, mais ou menos e cujas divisas são: a 
começar no Morro do tfirahy com Joaquim 
Galvão de França 1'acheco e segue pela es­
trada da Grainina até o Pirahy Mirim e por 
este acim-i até as divisas do Tanque, dividin­
do em seguida com este sitio, que hoje per­
tence aos herdeiros de José Bueno, até o 
Campo, onue faz quadra e segub di\idindo 
com o sitio Uramraadinho pertencente a he­
rança de Elias Antônio Pereira Mendes pela 
cerca de arame até o pasto da fazenda do 
Puahy e seguindo por uin vallo até o pouto 
de partida destas divisas ; terras estas de 
propriedade de duna Anna Eufrosina Perei­
ra Mendes e que a requerimento da mesn.a 
senhora vão a praça no referido dia cito do 
próximo futuro mez de agosto. E para que 
chegue ao conhecimento de todos mandei 
pássaro presente que será affixado nos lo-
gares do costume e publicado pela impren-
s i. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
dezoito dias do inez de julho de mil oitocen • 
tose noventa e três. Eu Cândido Olyrapio 
dos .Santos, escrivão interino o escrevi.—Jo­
sé Rolim de Oliveira Ayres. 5—5 
O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, juiz 

de direito e orphãos da comarca de Ytú. 
Faz saber aos que o presedte edital virem 

ou deile conhecimento tiverem, que vão a 
praça pela segunda vez, com o abatimento da 
lei : uma casa, dividindo pelo lado de cima 
com Hosa Mana de Azevedo, pelo lado de 
baixo com a .lerauea e pelo fundo com Feli-
cio de tal, cujo preço actual é quatrocentos 
e cincoenta mil réis ; u m a dita dividindo 
pelo lado de cima coin a herança, pelo lado 
de baixo com Felicio do tal epeío fundo com 
o mesmo, cujo preço actual é quatrocentos 
e cincoenta mil re!s; que vão a praça para 
serem arrematadas por quem mais" der e 
maior lance offerecer, no dia quinze de agos­
to próximo futuro, as onze horas da manhã, 
em frente a casa das audiências deste juizo : 
as ditas casas são pertencentes ao espolio 
do tinade Antônio José Leite Canteiro e vão 
á praça a requerimento dos administradores 
da massa e do procurador do vice-cônsul 
portuguez. E para qu« chegue ao conheci­
mento de todos mandei pássaro presente, 
que será atfixado nos lugares do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e passado, 
nesta cidade de Ytú, aos vinte e cinco de 
Julho de mil oitocentos e noventa e três. 
Eu Cândido Olympio dos Santos, escrivão 
interino o escrevi.—José ̂ lim de Oliveira 

Ayres. 5—3 

Os parentes da finada d.Fran-
cisca Olympãa de Mattos 
• Kiehl convidam a todas as pes­
soas de sua amisade para assis­
tirem a missa de 7o dia que, por 
alma da mesma, será resada na 

igreja do limo Jesus,quarta-feira,9 do cor­
rente, ás 7 horas da manhã Por este acto 
de religião desde já antecipam seus agra­
decimentos. ,„,— 

Muita attencão! 
No armazém da rua do Commercio, n. 

171, vende-se exçellente sabão de pedra 
a 3$500 a caixa, assim como cadeiras ita­
lianas a 2$ cada uma e fumo superior a 
3$700 o kilo. 3—/ 

<HA<:03t<» C A X O V E Z 

Chegou!... €h<fcgou !... 
Camarões sexens do Rio Cirande o 

quí ha de bom, rharque gordo de 
carneiro de exeellenle (jualidade, co­
cos frescos d \ Bihia e sibáo marca 
Papagaio, queé o melhor que ex<sle 
ao commercio de S. Paulo, e muitns 
outros artigos, tudo a preços módicos 
no armazém deVicnteGarret. i—1 
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milho por vinte mil réis ; u m serrote braçal por sassenta e sete contos de réis ; uma casa 
\, por cinco mil réis ,' ura ventilador parama- de morada no mesmo sitio, com terreiro se nesta tvpographia 
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Notas de consignação 
V r o m p t a m se nesta typogra hia 
l*n\os n.od cos. 

LTA V1DAD 
119-RUA DO COMMERGIO-119 

TTTJ' Y T U ' 
A LOJA DO QUEIMA está recebendo um ríquissimo sortimento de 

fazendas finas e modernas, modas, armarinho, calçados, roupas feitas, ma-
chinaspara costuras, etc, etc. 
O grande sortimento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 

capricho na^prinj^aes casas, e por isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se^j^riem visitar a Loja do Queima, onde encon­
trarão- -fazendas liEM^mias á preços baratissimos. 4-1 

Venoas a dinheiro 
Sêêê§êtê vi$&*&*'j>i&0 vi ¥§§?%&§ 



Cidade de Vtú 
<tr 

ftífos DE t S. Dt BOA-MTE E ASSUMfÇÃO 
Os abaixo assignados, encarregados pelos festeiros de promoverem com 
a costumada solemnidade a festa de Xossa Senhora da Boa-Mort», 
vêm pedir aos moradores das ruas de Santa Cruz e de Santa Rita o obséquio 
de illuminarem a frente de suas casas nas noites de 13 e 14 de agoslo pró­
ximo futuro, e fazerem arcos para maior brilhantismo da festa 

Pedem também á digna intendencia desta cidade o obséquio de mandar 
fazer carpiçào e limpeza das ruas de Santa Cruz e Santa Rita para os dias 
acima indicados. 5—4 

Caetano Rodrigues de Sampaio. 
Antônio Bueno de Camargo. 

MUDANÇA 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 
participa aos seus amigos e freguezes que mudou o seu negocio de seccos e 
molhados, por atacado e a varejo, da rua (ia Quitanda n. 21 para a ru i Di­
reita n. 55, sobrado, onde espera de seus freguezes e amigos a m sina con­
fiança e eoadjuvaçào que até aqui tem merecido, pi\-meUendo envidar os 
maiores esforços que estiverem ao seu alcance para bem servi 1-o.s com gêne­
ros de primeira qualidade e em preços será sempre o da ponl t para vender 
barato. 

Approveita a occasião para mais uma vez declarar que vende a fim 
de mez e não á 30 dias, como alguém se persuade, e lambem que nào se res 
nonsabilisa por volume vendido fechado que conlenha quebras, sem que 
para isso haja tracto prévio ou appareça signal de violação. Neste caso deve 
a reclamação ser feita antes de aberto o volume. 10—6 

Yíü, 15 de Julho de 1893. 

João Antunes de Almeida 
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IpUECISA Sb alugar uma casa 
^ pequena no centro da cidade. 
Informações nesta typo^raphia. 

Weude-se ou aluga-se uma casa á 
" ruada Palman. 27. Quem preten­
der dirija-se ao largo da Matriz n. 17. 

Besta creoula 
Vende-se uma besta creoula de 

quatro annos e pouco de eda­
de, com seis palmos de altura, 

peüoderato, mansa e boa marchadeira. O 
motivo da venda não desagradará ao com­
prador. Para informações nesta typogra-
phia. 3—1 
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Cartões de visita 
aprompta-se com brevidade nesta 
typographia. 

64-Rua de S. Bento-64 

IS Bi I M S l 
Estti casa tem sempre esplendido sortimento de sedas, 

lãs e tf eidos de algodão (novidade), en^ovaes para casamento 
e baptisado, confecções e roupas brancas. U e c e b e m todos os 
mezes as maiores novidades parisienses. 5-4 

MATHíAS BE CASTRO & SOMP. 

eonamissoes 
DE 

Leal, Martins <fcComp. 
Recebem café e outros gêneros a 

commissão e garantem prompta venta 
e lealdade. ÍO—4 

82--Rua de Santo Antônio—82 
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Veiiíle-se o prédio á rua Direita n. H1 
A, estiiiiiia da raa Quinze de Novembro; 
o motivo (ia venda smp desagradará ao 
comprador. Para tratar com o proprie­
tário á rua do Commercio, 47. Io—IO 
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Aguardente superior 
Vende-se ratificada de 20 a36 graus 
no sitio Pirapitinguy, onde os com­
pradores devem dirigir-se a trnlar 
c<nn o proprietário e fabricante Car­
los Engler. -10—7 

ARMAZÉM DO PORCINO 
80, Rua do Conunercio, 86 

0 Porcino participa aos seus já nú­
meros Ireguezes e amigos que, além 
dos muitos gêneros que ha pouco re­
cebeu, acaba de receber mais os se­
guintes : 
Louças de ferro para cozinha. 
Lucas de ferro agath. 
Talheres americanos, finos. 
Fumos desfiados e palhas. 
Camarões frescos em latas. 
B<scoutos em latas phantasia. 
Passas novas. 
Pickles (conservas). 
Licores finos, cacau, benedictino e 

anizette. 
Vinhos do Porto, finos e regulares. 
Também tem cal de Sorocaba, su­

perior. 
Sendo esle armazém já bastante co­

nhecido, julíía o Porcino não ser pre­
ciso mencionar preços, porque já está 
conhecido como um dos que vende a 
preços tão razoáveis quea muitos tem 
causado admiração. 9—9 

QG. m DO cora ss 
PORCINO DE C. COUTO 

Gordas para violão 
Chegaramfresqunhas noarma-

zem do Coimbra,phosphoros legi­
timou a 400 réis o masso, man­
teiga superior a 2#5oo a iata de 
meio kiío, vinho branco de meza 
i#2oo agarraft e macarrão bran­
co a ityooo o kilo ; também ven­
de-se chá. 

ANTÔNIO D V COSTA COIMBRA 
19—Largo do Patrocínio — 1 9 
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MEDICO E OPERADOR 
3 O DU. PEREIRA DE AZEVEDO j 
I^lpóde ser procurado em sua resi- Çl 
3̂ J dencia a qualquer hora do dia ou jj* 
1^ da noite. Acceita chamados para t 
^2 qualquer ponto do município. 
—'-% 18—LARGO DA MATRIZ—18 m 

M O I . E M A Y D O S OLHOS 

® íàltf Neves da Rocha, especialista 
p*>Eyàcítpít:il federal, oculista em diversos 
1 hospitnes da mesma cidade, de volta de 
sua estação de Poços de Caldas, demo-
rar-se-ha em S. Paulo ate os primeiros 
dias de Agosto. Emprega nas opera­
ções de sua especialidade os processos 
que a sciencia moderna e a experiência 
clinica aconselham de mais proveito­
so, cercando os doentes de todos os 
cuidados anti-septicos, de maneira a 
poder garantir seu bom êxito. Âtten-
ae a chamados para este município e 
para fazendas, onde encarrega-se de 
qualquer operação ou tratamento, des­
de que sejam em pontos próximos de 
jiĵ has .férreas. 


